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Resumo: No escopo da investigação de sob quais condições ocorre a aprendizagem e a emergência 
de operantes verbais, diferentes condições de ensino têm sido planejadas. Considerando 
que a população com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta frequentemente um 
repertório de operantes verbais ausente ou fracamente estabelecido, é necessário o estudo do 
planejamento de intervenções sistemáticas desses repertórios com condições de favorecer não 
só a aquisição de vocabulário, mas também o seu potencial gerativo de novas funções verbais. 
O Multiple Exemplar Instruction (MEI) é uma estrutura de ensino que tem demonstrado 
resultados promissores pela sua capacidade de estabelecer relações entre comportamentos 
de ouvinte e de falante e gerar novas respostas verbais. O objetivo deste estudo foi verificar os 
efeitos do MEI sobre o estabelecimento e integração entre os repertórios de ouvinte e de falante 
(ecoico, tato e mando). Participaram duas crianças com TEA, com idades de 7 e 8 anos e cuja 
comunicação era muito restrita e baseada em trocas de figuras. O ensino adotou três conjuntos 
com três estímulos cada. O ensino com cada conjunto foi realizado separadamente. Ora o 
ensino consistia no treino de ouvinte baseado em seleção, ora tentativas de ouvinte, ecoico, 
tato e mando, eram apresentadas de forma rotativa. Sondas múltiplas intercalaram os ensinos 
e verificaram os efeitos destes sobre o repertório de falante com os demais conjuntos. Os 
resultados demonstraram um aumento na emissão de respostas de ouvir e falar após o ensino 
por MEI para os dois participantes, ambos com repertório verbal restrito, mas o procedimento 
foi mais efetivo para uma das crianças.
Palavras-chave: Instrução por Exemplares Múltiplos, Transtorno do Espectro do Autismo, Com-
portamento Verbal, Ensino.

Teaching Elementary Verbal Behavior by Multiple 
Exemplar in Children with Autism

Abstract: In the scope of research about under what conditions the learning and emergency 
of verbal operants occurs, different teaching conditions have been planned. Considering 
that the population with Autistic Spectrum Disorder (ASD) often has a repertoire of verbal 
operants absent or poorly established, it is necessary to study the planning of systematic 
interventions in these repertoires with conditions to favor not only vocabulary acquisition, 
but also their generative potential of new verbal functions. The Multiple Exemplar 
Instruction (MEI) is a teaching structure that has shown promising results for its ability 
to establish relationships between listening and speaker behaviors and to generate new 
verbal responses. The objective of this study was to verify the effects of the MEI on the 
establishment and integration between the listener repertoires and the speaker (echoic, tact 
and mand). Two children with ASD, aged between 7 and 8 years old, participated in the 
study, whose communication was very restricted and based on exchanges of figures. The 
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teaching adopted three sets with three stimuli each. Teaching with each set was carried out 
separately. The teaching consisted of the training of listener based on selection, sometimes 
attempts of listener, echoic, tact and mand, were presented in a rotating way. Multiple probes 
intercalated the teachings and verified the effects of these on the repertoire of speaker with 
the other sets. The results showed an increase in the emission of listening and speaking 
responses after MEI teaching for the two participants, both with restricted verbal repertoire, 
but the procedure was more effective for one of the children.
Keywords: Multiple Exemplar Instruction, Autism Spectrum Disorder, Verbal Behavior, Teaching.

Enseñanza del Comportamiento Verbal Elemental 
Mediante Múltiples Copias en Niños con Autismo

Resumen: El el ámbito de la investigación de en qué condiciones se produce el aprendizaje y 
la aparición de operantes verbales, se han planificado diferentes condiciones de enseñanza. 
Teniendo en cuenta que la población con Trastorno del Espectro Autista (TEA) con frecuencia 
presenta un repertorio de operantes verbales ausentes o débilmente establecidos, es necesario 
estudiar la planificación de intervenciones sistemáticas en estos repertorios con condiciones 
para favorecer no solo la adquisición de vocabulario, sino también su potencial generativo 
de nuevas funciones verbales. La Instrucción Ejemplar Múltiple (MEI) es una estructura 
de enseñanza que ha mostrado resultados prometedores por su capacidad para establecer 
relaciones entre los comportamientos del oyente y el hablante y generar nuevas respuestas 
verbales. El objetivo de este estudio fue verificar los efectos del MEI en el establecimiento e 
integración entre los repertorios de oyentes y hablantes (eco, tacto y comando). Participaron dos 
niños con TEA, de 7 y 8 años, cuya comunicación era muy restringida y basada en intercambios 
de figuras. La enseñanza adoptó tres conjuntos con tres estímulos cada uno. La enseñanza 
con cada conjunto se llevó a cabo por separado. Algunas veces la enseñanza consistía en 
entrenar al oyente en base a la selección, a veces los intentos de escuchar, eco, tacto y comando, 
se presentaban de manera rotativa. Múltiples sondas intercalan las enseñanzas y verifican sus 
efectos en el repertorio de los hablantes con los otros grupos. Los resultados mostraron un 
aumento en la emisión de respuestas para escuchar y hablar después de la enseñanza de MEI 
para ambos participantes, ambos con repertorio verbal restringido, pero el procedimiento fue 
más efectivo para uno de los niños.
Palabras clave: Instrucción por Múltiples Copias, Trastorno del Espectro del Autismo, Compor-
tamiento Verbal, Enseñanza.

No escopo da investigação de sob quais condi-
ções ocorre a aprendizagem e a emergência de ope-
rantes verbais, diferentes condições de ensino têm 
sido planejadas. Considerando que a população com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta fre-
quentemente um repertório de operantes verbais 
ausente ou fracamente estabelecido, é necessário o 
estudo do planejamento de intervenções sistemáticas 
desses repertórios com condições de favorecer não só 
a aquisição de vocabulário, mas também o seu poten-
cial gerativo de novas funções verbais.

O TEA compromete o desenvolvimento infantil de 
maneira global e, embora a incidência esteja aumen-
tando ao longo dos últimos anos, a causa continua sem 
ser definida (Matson, & Kozlowski, 2011). O quadro é 
composto por déficits e excessos comportamentais 
nas áreas de Interação/Comunicação Social e Padrões 
restritos e repetitivos de comportamento, interesse ou 
atividade (American Psychiatric Association, 2013) e o 
diagnóstico é realizado por avaliação comportamental.

Os prejuízos ocasionados pelo TEA são passí-
veis de mudanças por meio de cuidados planejados 
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e interações construídas nos ambientes físico e social 
(Green, 2001). Considerando-se os atrasos no desen-
volvimento nas áreas da linguagem, social e compor-
tamentos (restritos e repetitivos), os déficits no com-
portamento verbal podem ser considerados um dos 
mais cruciais, uma vez que impossibilitam o desen-
volvimento de outras habilidades, como acadêmicas, 
interações sociais e o brincar (Hartman, & Klatt, 2005; 
Nunes,1992). 

O comportamento verbal é estabelecido e man-
tido por contingências de reforço social (Skinner, 
1957). Skinner definiu os operantes verbais a partir 
da sua função e relações de controle que estabelece 
com estímulos antecedentes. Neste trabalho serão 
abordados comportamento ecoico, tato e mando em 
decorrência da sua importância no desenvolvimento 
verbal e estabelecimento de novos repertórios ver-
bais. Ainda que a definição de comportamento ver-
bal não se restrinja à topografia vocal e considere as 
diferentes topografias de respostas verbais (vocal, 
gestual, motora) e diferentes controles de estímulos 
(táteis, auditivos, visuais), neste trabalho serão con-
sideradas as respostas vocais e estímulos anteceden-
tes auditivos e visuais.

O ecoico é a repetição com correspondência 
ponto a ponto de um estímulo auditivo, sendo uma 
resposta verbal vocal controlada pelo estímulo dis-
criminativo verbal auditivo (emitido por alguém); 
há necessariamente uma identidade estrutural entre 
ambos; pode ser apresentado desde no estágio inicial 
do desenvolvimento e é mantido por reforçadores 
sociais, como a aprovação (Skinner, 1957). 

O tato caracteriza-se por ser uma resposta verbal 
sob controle de estímulos discriminativos não verbais 
públicos ou privados (objeto, eventos, sensações); se 
mantém por consequências sociais quando há iden-
tidade funcional, culturalmente estabelecida, entre 
o estímulo discriminativo e a resposta. Nesse caso, o 
ouvinte entra em contato com o que controla o com-
portamento verbal do falante (Skinner, 1957). 

O mando caracteriza-se por ordens, pedidos, 
conselhos, avisos que são emitidos sob uma condição 
de privação ou estimulação aversiva na qual se expli-
cita os reforçadores a serem providos pelo ouvinte na 
própria resposta emitida pelo falante. É uma reposta 
verbal sob controle de estímulos encobertos, man-
tida por consequências mediadas pelo ouvinte e que 
foram solicitadas pelo falante (Skinner, 1957). 

O comportamento de ouvinte é governado pelo 
comportamento do falante e é fundamental para a 
aprendizagem de funções verbais elementares (e.g. 
ecoicos, tatos, mandos) e outros comportamentos 
mais complexos denominados comportamento social 
(Greer, & Ross, 2008; Novak, & Pelaez, 2004) tal como 
conversação, nomeação, correspondência entre falar 
e fazer, leitura com compreensão, resolução de pro-
blemas e reforçamento do comportamento do falante 
pelo ouvinte em situações de interação social (Greer, 
& Ross 2008). Indivíduos que se comportam como 
ouvintes são essenciais para a comunidade verbal, 
pois sem eles o comportamento do falante não seria 
selecionado e fortalecido (Skinner, 1957). O ouvir 
pode ser avaliado a partir de respostas de seleção de 
estímulos visuais controladas por estímulos auditivos 
(Michael, 1985).

Embora seja possível observar uma estreita rela-
ção entre os repertórios de ouvinte e falante, a aqui-
sição de ambos ocorre de forma independente, isto 
é, são funcionalmente independentes, uma vez que a 
aprendizagem de um repertório não implica na aqui-
sição do outro (Ahearn, 2012; Skinner, 1957). 

Considerando que a aprendizagem dos operantes 
verbais ocorre de forma independente inicialmente, o 
controle de uma resposta verbal por múltiplos estí-
mulos tal como a mesma topografia vocal (por exem-
plo: dizer “peteca”), mas com funções verbais distin-
tas (por exemplo: função de tato, ecoico ou mando) 
e as extensões do comportamento de ouvinte para o 
de falante (por exemplo: ouvir uma palavra nova na 
presença de um objeto e, posteriormente, passar a 
nomear esse objeto) podem requerer planejamento 
especial para crianças com atrasos na linguagem 
(Greer, & Ross, 2008; Greer, Stolfi, Chavez-Brown, & 
Rivera-Valdes, 2005; Guess, 1969). Nesse sentido, pes-
quisas têm demonstrado que a aprendizagem de um 
operante (ouvir) tem efeito sobre a aprendizagem de 
outro, de topografia e função distintas (falar), somente 
após o arranjo particular de contingências de ensino, 
ainda que não haja treino direto das relações-alvo 
(Fiorile, & Greer, 2007; Greer et al., 2005; Ribeiro, Elias, 
Goyos, & Miguel, 2010). 

Essas condições particulares podem estar pre-
sentes no estabelecimento da bidirecionalidade 
observada entre os repertórios de ouvinte e de falante, 
e serem obtidas pelo Multiple Exemplar Instruction 
(MEI). No MEI vários operantes são ensinados na 
mesma sessão, estruturados de forma rotativa e com 
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solicitação de diferentes tipos de respostas (como 
ouvir baseado em seleção, oralizações) e com diferen-
tes controles de estímulos (figuras, palavras ditadas, 
palavras escritas) (Greer, & Ross, 2008). 

Há diversos estudos que demonstram resulta-
dos promissores de aprendizagem utilizando esse 
procedimento e seu poder gerativo de comporta-
mento verbal, resultando na emergência de dife-
rentes funções verbais, em pessoas com desenvol-
vimento típico (Greer et al., 2007), em pessoas com 
deficiência como TEA (Luke, Greer, & Keohane, 2011; 
Nuzzolo-Gomez, & Greer, 2004), deficiência auditiva 
(Pereira, Assis, Palheta Neto, & Almeida-Verdu, 218; 
Rique, Guerra, Borelli, Oliveira, & Almeida-Verdu, 
2017) e para ensino de habilidades mais complexas, 
como uso de verbos regulares e irregulares (Greer, 
Yuan, & Gautreaux, 2005).

Em relação às pesquisas que utilizaram o MEI, 
diversos autores realizaram estudos com crianças com 
desenvolvimento atípico que apresentavam repertó-
rio básico de ouvinte e falante (Fiorile, & Greer, 2007; 
Greer et al., 200,, 2007; Santos, & Souza, 2016). Esses 
estudos, de forma geral, obtiveram como resultado 
a aquisição dos comportamentos-alvo como tatos e 
nomeação, seja pela rotatividade de repertórios de 
falante (Greer, Yuan, & Gautreaux, 2005; Nuzzolo-Go-
mes, & Greer, 2004), seja pela rotatividade de reper-
tórios de ouvinte e de falante (Fiorile, & Greer, 2007; 
Santos & Souza, 2016).

No estudo realizado por Fiorile e Greer (2007), os 
pesquisadores investigaram se quatro crianças com 
dois anos de idade e diagnósticos de TEA poderiam 
apresentar repertório de nomeação após o ensino por 
MEI, quando haviam falhado em apresentar nomea-
ção após o ensino de tato puro. O experimento con-
sistiu em uma fase pré-experimental para avaliar a 
nomeação para os estímulos dos conjuntos, teste de 
matching de identidade, teste de ouvinte, teste de 
tato impuro, ensino de tato puro, teste de ouvinte e de 
tato impuro. O ensino estruturado por MEI colocou 
em rotação respostas de matching auditivo-visual, 
ouvinte e tato puro. Foram realizadas 18 tentativas por 
operante para um conjunto de estímulos, sendo que 
outro conjunto era inserido caso o participante não 
apresentasse nomeação. Os resultados demonstraram 
para os quatro participantes que apenas o ensino de 
tato não foi suficiente para emergência da nomeação; 
contudo, após o ensino por MEI o repertório-alvo foi 
demonstrado para as quatro crianças.

Ainda no mesmo ano, Greer et al. (2007) com-
pararam a emergência da nomeação pelo ensino por 
MEI e pelo ensino de um único operante por sessão 
(SEI) em oito crianças com desenvolvimento atípico e 
com idade entre três e cinco anos. O ensino por MEI 
consistiu na rotação entre respostas de matching de 
identidade, ouvinte, tato puro e tato impuro. O SEI 
foi definido por ensino individual de operantes de 
ouvinte e teste de falante. Os resultados aponta-
ram que as crianças que receberam ensino por MEI 
demonstraram aquisição da nomeação, enquanto o 
grupo que recebeu ensino por SEI não demonstrou a 
aprendizagem deste repertório. 

Como demonstrado pelas pesquisas relatadas, 
o MEI tem sido um procedimento utilizado e fre-
quentemente efetivo para ensino de habilidades 
verbais para crianças com desenvolvimento atípico, 
e especialmente o TEA. Contudo, existem poucas 
pesquisas envolvendo esse procedimento de ensino 
(Guerra, 2015). Além disso, a análise dos estudos tem 
demonstrado que uma exposição ao MEI somente 
tem sido efetiva para a emergência de um novo ope-
rante nos casos de crianças com desenvolvimento 
típico (Galic, & Greer, 2011) e o ensino de ecoico em 
rotatividade com outros operantes tem sido adotado 
em pesquisas com participantes com diagnóstico de 
deficiência auditiva (Rique, Guerra, Borelli, Oliveira, 
& Almeida-Verdu, 2017)

Devido à necessidade de realizar mais pesquisas 
com o ensino estruturado por MEI e considerando-se 
a importância da aquisição dos operantes de falante 
e ouvinte bem com as condições sob as quais se inte-
gram, isto é, se tornam interdependentes, a presente 
pesquisa foi realizada. O objetivo foi investigar o 
efeito do ensino por MEI sobre o estabelecimento e 
integração entre os repertórios de ouvinte e de falante 
(ecoico, tato e mando) favorecendo a emergência de 
respostas verbais vocais não diretamente ensinadas 
em duas crianças com TEA. A investigação, por um 
lado, foi baseada no procedimento de Greer et al. 
(2005); por outro, algumas modificações foram reali-
zadas com vistas a obter avanços científicos em rela-
ção aos estudos citados anteriormente. As diferen-
ças adotadas foram: reduzir o número de respostas 
solicitadas por operante e o número de estímulos de 
cada conjunto (de cinco para três) para investigar se a 
diminuição no custo de respostas para o participante 
garante que a efetividade do procedimento perma-
neça; a manutenção dos mesmos passos para o pro-
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cedimento de ensino; e mensurar o efeito da inserção 
do operante ecoico nas fases de ensino, uma vez que 
foi um comportamento utilizado em outros estudos 
apenas como prompt. 

Método

Participantes 
Participaram dois meninos com diagnóstico 

médico de TEA, com reconhecidos atrasos no desen-
volvimento intelectual, da linguagem e com com-
portamento heteroagressivo. Enry apresentava como 
comorbidade Paralisia Cerebral, estava com oito anos 
e frequentava uma escola comum no ensino funda-
mental. Possuía repertórios verbais de mando por 
meio de trocas de figuras, respostas textuais para 
todas as vogais e para o número um e repertório inter-
mediário de ouvinte (imitar ações, seguir instruções 
simples, realizar matching de identidade e arbitrário) 
de acordo com a Avaliação de Comportamento Ver-
bal (Barbera, & Rasmussen, 2007). A criança recebia 
semanalmente atendimento grupal multidisciplinar 
(fisioterápico, psicológico, fonoaudiológico e com 
terapeuta ocupacional) em uma instituição para 
pessoas com deficiência. Enry havia sido exposto 
anteriormente ao ensino de repertórios de ouvinte 
(ouvir baseado em seleção) e de falante (ecoico, tato e 
mando) por um procedimento de ensino estruturado 
em tentativas discretas e por operantes únicos (single 
exemplar instruction); todavia, os resultados obtidos 
não foram satisfatórios, pois não houve aquisição 
dos operantes-alvo. Na avaliação pelo Verbal Beha-
vior Milestones Assessment and Placement Program – 
VBMAPP (Sundberg, 2008), pontuou 14 no nível 1.

Samy estava com sete anos e frequentava uma 
escola especial para pessoas com TEA, que baseava 
o ensino no método Treatment and Education of 
Autistic and Related Communication-Handicapped 
Children (TEACCH). Apresentava repertórios ver-
bais restritos, sendo que para fazer pedidos utilizava 
as pessoas do entorno como instrumento (puxava 
as pessoas pela mão e levava até o item desejado) 
e apresentava repertório inicial de ouvinte (imi-
tava duas ações, seguia instruções como “olhe para 
mim” e “senta”) de acordo com a Avaliação de Com-
portamento Verbal (Barbera & Rasmussen, 2007). 
Na avaliação pelo VBMAPP (Sundberg, 2008), pon-
tuou 7 no nível 1.

Os critérios de inclusão adotados foram apre-
sentar diagnósticos de TEA, operantes verbais fraca-
mente estabelecidos e presença de comportamentos 
requisitos para receber ensino, como permanecer 
sentado, estabelecer contato visual e seguir coman-
dos simples (Greer, & Ross, 2008).

Previamente à coleta de dados, foi assinado o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pela 
responsável pela criança, em conformidade com o 
projeto previamente aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Ciências da Universi-
dade Estadual Paulista – Unesp (Número do Parecer: 
393.839; Data da Relatoria: 12/09/2013). 

Instrumentos, materiais estímulos 
e condições experimentais

Durante as sessões de avaliação e de ensino 
foram utilizados uma câmera para filmagem, diário 
para anotação dos dados, uma mesa para apresen-
tação dos estímulos, cadeiras para o participante e 
pesquisadora. Previamente ao início de cada sessão 
eram realizadas avaliações de preferência de estímu-
los reforçadores, por meio da exposição de estímulos 
múltiplos sem reposição (Carr, Nicolson, & Higbee, 
2000). As sessões foram realizadas nas casas das crian-
ças, em seus respectivos dormitórios, em média cinco 
vezes por semana, duas sessões por dia, com duração 
de vinte minutos cada.

Para a caracterização do repertório inicial foram 
adotados os instrumentos Ferramenta de Avaliação 
de Comportamento Verbal (Adaptado de Barbera, & 
Rasmussen, 2007), via relato das responsáveis pelas 
crianças, e verifica a ocorrência e frequência das 
categorias de comportamento verbal e de compor-
tamento de ouvinte. Também foi adotada a VBMAPP 
(Sundberg, 2008), escalas de mando, tato, ouvinte, 
ecoico, comportamento vocal espontâneo e intraver-
bal, via observação e testagem direta; foi adotado o 
Nível 1 (até 18 meses de idade) 

Foram selecionados para o ensino três conjuntos 
de estímulos tridimensionais apresentados na Tabela 
1. O conjunto 1 foi composto por brinquedos, o con-
junto por comestíveis e o conjunto 3 por materiais 
escolares. Conforme a Tabela 1, foram selecionados 
mais estímulos para Samy no conjunto 2. Isso ocor-
reu devido à necessidade de realizar rotas alternativas 
de ensino para esse participante, que serão mais bem 
descritas nos resultados.
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Procedimento de avaliação e ensino 
de habilidades de ouvinte e falante

Os participantes foram expostos a procedimen-
tos de avaliação e de ensino dos operantes de ouvir 
baseado em seleção, ecoico, tato e mando.

Avaliação inicial
A avaliação consistiu em mensurar antes do pro-

cedimento de ensino os operantes ouvinte, ecoico, 
tato e mando para os três conjuntos de estímulos de 
acordo com a Tabela 1. As sondagens foram realiza-
das três vezes consecutivas para cada conjunto após 
pequenos intervalos, sendo cada avaliação composta 
por quatro tentativas para cada estímulo do conjunto, 
sendo uma para cada operante (ouvinte, ecoico, tato e 
mando). Assim, o pré-teste foi composto por 36 opor-
tunidades de resposta para cada conjunto, sendo 
12 para cada objeto.

A avaliação do comportamento de ouvir foi rea-
lizada pelo procedimento de matching-to-sample 
auditivo-visual. Consistiu na apresentação dos três 
estímulos de um conjunto e era solicitado à criança 
que apontasse um, dentre os três, pela frase “Aponte 
(nome do objeto)”; em sucessivas tentativas os itens 
eram alternados de posição, garantindo que a res-
posta de seleção não fosse controlada pela posição do 
objeto. O comportamento ecoico foi avaliado solici-
tando ao participante que repetisse o nome de um dos 
objetos que era ditado pela experimentadora “Diga 
(nome do objeto)”, porém na ausência deste. Para a 
avaliação do tato, o objeto era apresentado à frente 
da criança, e era perguntado “O que é isso?”. Por fim, 
para testar o mando, o item era colocado à frente da 
criança e quando ela tentava alcançar o estímulo, ele 
era retirado do seu campo visual e era questionado 
“O que você quer?”. Cada instrução foi fornecida após 
a pesquisadora ter garantido a atenção da criança, e 

era realizado um breve intervalo entre as tentativas 
(cerca de cinco segundos).

Na avaliação as respostas dos participantes não 
foram seguidas de consequências programadas para 
acertos ou erros, todavia, para que as crianças con-
tinuassem se mantendo na atividade e para evitar 
os efeitos da extinção, elas tinham acesso a elogios 
e outros reforçadores quando comportamentos ade-
quados eram emitidos (como sentar, permanecer sen-
tado, olhar e imitar).

Ensino 
Os operantes-alvo de ensino foram ouvir (tarefas 

de ouvir baseado em seleção) ecoico, tato e mando, 
realizados em tentativas discretas, assim como nas 
fases de avaliação. Diferentemente da avaliação, con-
sequências programas foram fornecidas após respos-
tas de acertos e de erros. Para as respostas corretas 
era disponibilizado acesso ao item reforçador e elo-
gios (“Ótimo!”, “Você é muito bom!”, “Demais!”, “Para-
béns!”), além do item identificado pela avaliação de 
preferência. Para garantir a operação estabelecedora 
de privação, a família era instruída a manter os obje-
tos fora de alcance da criança por pelo menos uma 
hora antes do ensino. 

Caso a resposta-alvo não fosse emitida, prompts 
eram fornecidos como procedimentos de correção 
eram aplicados. Para a resposta de selecionar um estí-
mulo visual condicionada à palavra ditada pela expe-
rimentadora, o prompt era ajuda física; em sucessivas 
tentativas a ajuda física era esmaecida por passos de 
fading out, retirando a intensidade da ajuda (ajuda 
total, ajuda parcial, ajuda mínima, sem ajuda). Para os 
comportamentos vocais o prompt era a pista ecoica; 
se o participante repetisse a palavra ditada pelo expe-
rimentador, esta poderia ser colocada sob controle do 
objeto (tato) ou da operação estabelecedora (mando).

Tabela 1  
Estímulos discriminativos utilizados por participante para cada conjunto.

CONJUNTO 1 CONJUNTO 2 CONJUNTO 3

ENRY
Cavalo Mortadela Lápis

Bola Coca Caderno
Viola Chocolate Giz de cera

SAMY
Bola Bis, Chocolate Lápis
Mola Salgadinho, TicTac Caderno
Piano Bala Giz de cera
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O delineamento de ensino e testes consistiu em 
cinco fases apresentadas na Tabela 2 e melhor descri-
tas a seguir.

Fase 1 – Ensino de ouvir baseado em seleção para o 
conjunto 1 e sondagem dos repertórios de falante para 
o conjunto 1

O ensino foi estruturado em nove tentativas, 
sendo que os três itens do mesmo conjunto eram dis-
postos à frente da criança, e era solicitado “Aponte 
(nome do objeto)”. As tentativas com os três estímu-
los do conjunto eram randomizadas dentro de um 
mesmo bloco com nove tentativas. 

Após o ensino do ouvir baseado em seleção pelo 
matching to sample auditivo-visual, era realizado um 
teste das respostas de falante não ensinadas (ecoico, 
tato e mando) para o mesmo conjunto de estímulos e 
assim verificar o efeito do ensino do comportamento 
de ouvinte sobre a emergência de comportamentos 
de falante. Cada operante foi testado em blocos com 
nove tentativas, sendo três oportunidades de resposta 
para cada estímulo. Independente de acertos ou erros 
o participante era exposto à Fase 2.

Fase 2 – Ensino de ouvir baseado em seleção, ecoico, 
tato e mando por MEI para o conjunto 2 e sondagem 
dos repertórios de falante para os conjuntos 1 e 3

O ensino consistiu em doze tentativas por ses-
são, sendo que, para cada objeto era solicitado qua-
tro respostas (ouvir baseado em seleção, ecoico, tato e 
mando), controladas por estímulos diferentes (objeto, 
palavras ditadas, objeto, operação estabelecedora), 
tal como a proposta de estruturação por MEI que per-
mite rotatividade entre repertórios de ouvinte e de 
falante em tentativas sucessivas. O MEI foi realizado 
de forma linear (Nuzzollo-Gomes, & Greer, 2004), isto 
é, para cada objeto a sequência dos operantes solicita-
dos foi a mesma, qual seja, ouvir baseado em seleção, 
ecoico, tato e mando.

O critério de aprendizagem estabelecido para 
ouvir baseado em seleção foi apresentar nove respostas 
corretas, independentes e consecutivas em uma ses-
são; quando o procedimento foi estruturado em MEI o 
critério foi emitir 12 respostas corretas, independentes 
e consecutivas em uma sessão ou 11 respostas em duas 
sessões consecutivas, por conjunto de estímulos.

Durante o ensino, as respostas vocais foram 
modeladas, com exigências gradativas do comporta-
mento-alvo, sendo que no início quaisquer vocaliza-

ções eram aceitas e reforçadas; em seguida era exigido 
ao menos uma sílaba da palavra-alvo; depois, duas 
sílabas e assim sucessivamente até que a resposta 
vocal com maior correspondência fosse emitida.

Após o ensino do ouvir baseado em seleção com 
estímulos do conjunto 2, as respostas vocais (ecoico, 
tato e mando) com estímulos dos conjuntos 1 e 
3 foram testadas; o objetivo foi verificar o efeito do 
ensino pelo MEI com o conjunto 2 sobre a emergência 
de operantes verbais vocais com os demais conjuntos. 
Para o conjunto 1, para o qual já havia sido treinado 
o ouvir, foi testado ecoico, tato e mando; para o con-
junto 3, todos os operantes foram testados, de ouvir 
baseado em seleção e os vocais como ecoico, tato e 
mando. Independente de acertos ou erros, os partici-
pantes foram expostos à Fase 3.

Fase 3 – Ensino de ouvir baseado em seleção com o 
conjunto 3 e sondagem dos repertórios não ensinados 
para o conjunto 1 e 3

Semelhante à Fase 1, o ensino foi estruturado em 
nove tentativas, sendo que os três itens do conjunto 
3 eram dispostos para o participante e solicitado res-
postas de ouvir baseado em seleção como “Aponte 
(nome do objeto)”, sendo as tentativas com os três 
estímulos do conjunto 3 randomizadas dentro de um 
mesmo bloco com nove tentativas. Após o ensino do 
ouvir baseado em seleção com estímulos do conjunto 
3, foram realizados os testes dos repertórios vocais 
ainda não ensinados para os conjuntos 1 e 3, quais 
sejam, ecoico, tato e mando. Independente de acertos 
ou erros os participantes foram expostos à Fase 4.

Fase 4 – Ensino do ouvir baseado em seleção, ecoico, 
tato e mando por MEI para o conjunto 1 e sondagem 
dos repertórios não ensinados para o conjunto 3

Semelhante à Fase 2, o ensino consistiu na apre-
sentação rotativa de tentativas que demandavam 
repertórios de ouvinte e de falante na sequência ouvir 
baseado em seleção-ecoico-tato-mando com estí-
mulos do conjunto 1. Após o ensino, foram testadas 
as respostas de ecoico, tato e mando, que ainda não 
haviam sido ensinadas com estímulos do conjunto 3. 

Avaliação Final
Esta fase objetivou avaliar, após o procedimento 

de ensino, os operantes ouvinte, ecoico, tato e mando 
para os três conjuntos de estímulos, de forma seme-
lhante a realizada na avaliação inicial.
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Variáveis dependentes 
As variáveis dependentes foram as respostas 

de verbais de ecoico, tato e mando emitidas pelos 
participantes.

Variáveis independentes
A variável independente foi o procedimento de 

instrução por MEI.

Procedimento de análise dos dados
Os dados foram analisados pela quantidade de 

acertos obtidos na avaliação inicial (número de res-
postas corretas), nas sondagens sucessivas intercala-
das com os procedimentos de ensino e na avaliação 
final. Durante as tarefas de ensino os acertos nos ope-
rantes-alvo foram organizados em curvas de frequên-
cia acumulada nas sucessivas sessões de ensino. 

RESULTADOS 
A Figura 1 apresenta a quantidade de acertos 

de respostas de ouvinte, de ecoico, tato e mando 
pelos participantes na Avaliação Inicial (barras cin-
zas) e Avaliação Final (barras pretas). De acordo 
com a Figura 1, o participante Enry demonstrou um 
aumento no número de respostas para todos os con-
juntos de estímulos e para todos os operantes-alvo 
após a exposição ao ensino; o participante Samy 
apresentou maior número de respostas para o ope-
rante ouvinte no conjunto 2, para ecoico em todos os 

conjuntos, para tato no conjunto 3 para mando nos 
conjuntos 2 e 3. 

A Figura 2 apresenta a frequência acumulada de 
acertos nas etapas de ensino de ouvinte apenas e de 
todos os operantes de ouvir e falar via MEI para Enry. 
No treino de ouvinte com estímulos do conjunto 1, 
Enry apresentou o critério de acertos na quarta ses-
são. No ensino por MEI com o conjunto 2, o critério 
deveria ser demonstrado para todos os operantes; 
como envolveu repertório expressivo, o critério de 
acertos envolvendo diferenciação entre os operantes, 
com uma unidade silábica foi obtido após 15 sessões; 
ao exigir duas unidades silábicas diferenciadas na 
emissão de ecoico, tato e mando, o critério foi obtido 
na 21ª sessão. Em relação a ensino de ouvir baseado 
em seleção para conjunto 3, o critério de acertos foi 
obtido após quatro sessões. Para ensino por MEI 
com estímulos do conjunto 1 o critério de acertos foi 
obtido após 14 sessões com uma unidade silábica de 
diferenciação e após 19 sessões para diferenciação 
com duas unidades silábicas, reduzindo o número de 
sessões de treino necessárias se comparado ao ensino 
por MEI para o conjunto 2. 

A Figura 3 apresenta a frequência acumulada de 
acertos nas sessões de ensino para Samy em um total 
de 51 sessões. Para o ensino de ouvir com o conjunto 
1 foram necessárias cinco sessões até a obtenção do 
critério de acertos. O ensino por MEI, realizado com 
o conjunto 2 teve diversas intercorrências (sinaliza-
das na figura e pelos asteriscos) que podem ter pre-

Tabela 2 
Delineamento de ensino e testes adotados e fase em que o MEI foi inserido.

Ensino Sondagem
Fase Operante-alvo Inserção do MEI Conjunto Operante-alvo Conjunto

Avaliação Inicial Ouvir, ecoico, tato e 
mando 1, 2 e 3

Fase 1 Ouvir - 1 Ecoico, Tato e Mando 1

Fase 2 Ouvir, ecoico, 
tato e mando MEI 2 Ecoico, Tato e Mando 1

Ouvir, Ecoico, Tato e 
Mando 3

Fase 3 Ouvir 3 Ecoico, Tato e Mando 1
Ecoico, Tato e Mando 3

Fase 4 Ouvir, ecoico, 
tato e mando MEI 1 Ecoico, Tato e Mando 3

Avaliação final Ouvir, ecoico, tato e 
mando 1, 2 e 3
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judicado o desempenho do participante. O asterisco 
na sessão 11 sinaliza uma pausa que foi realizada no 
ensino devido à ausência da pesquisadora por duas 
semanas. Quando o ensino foi retomado na sessão 
12, os familiares relataram que durante esse período 
sem intervenção a criança havia apresentado um 
episódio convulsivo. 

Por prescrição médica foi iniciado o uso de 
medicação anticonvulsiva, que permaneceu até a 

sessão 38. A partir do início da medicação, a criança 
tornou-se apática, sem mesmo apresentar os pré-re-
quisitos que estavam sendo apresentados anterior-
mente, como olhar após a instrução “olhe para mim”. 
Embora nesse período tenha apresentado apenas 
seis respostas para ouvir baseado em seleção, seis 
para tato e seis para mando, o operante ecoico conti-
nuava sendo emitido e obteve 32 respostas corretas, 
nesse período.

Ouvir baseado em seleção

Tato

Mando

Enry Samy

Re
sp

os
ta
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ta

s
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Figura 1 
Quantidade de acertos nos operantes verbais na Avaliação Inicial e Avaliação Final para os dois participantes.
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Após a retirada da medicação, optou-se pela 
alteração dos estímulos do conjunto 2, sendo que os 
familiares relataram que bala tipo “Tic-Tac” e cho-
colate eram os comestíveis mais reforçadores na 
ocasião. Nas 13 sessões seguintes (39 a 51), houve 
aumento na frequência de acertos acumulados para 
todos os operantes: ouvinte (13), ecoico (11), tato (3) 
e mando (1). As respostas consideradas como corre-
tas para Samy foram apenas produção oral de vogais, 
todavia diferenciadas para cada estímulo, como “e” 
para chocolate tipo Bis, “a” para bala e “o” para salga-
dinho. Devido ao baixo desempenho da criança no 
ensino de MEI para o conjunto 2, o procedimento foi 

encerrado na sessão 51, e em seguida foi realizada a 
Avaliação Final.

A Figura 4 apresenta o efeito do ensino de sele-
ção e por MEI, sobre a emissão de operantes de ouvir 
e de falar (ecoico, tato e mando) com os estímulos 
dos conjuntos 1 (parte superior), 2 (parte central) e 
3 (parte inferior) para Enry. Como se pode observar 
na figura, somente o ensino de ouvir com estímu-
los do conjunto 1 não foi condição para a emergên-
cia dos operantes expressivos como ecoico, tato e 
mando. Após o ensino por MEI com os estímulos do 
conjunto 2, houve aumento do número de respostas 
de ecoico, tato e mando, não ensinadas, para estímu-
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duas sílabas

Sessões

MEI para o Conjunto 1Ouvir baseado em seleção 
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Figura 2  
Frequência acumulada de respostas para o ensino de ouvir baseado em seleção para os conjuntos 1 e 3, e ensino de 
MEI para os conjuntos 2 e 1 para o participante Enry.
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Figura 3  
Frequência acumulada de respostas de ouvir baseado em seleção para o Conjunto 1 e operantes ouvir e de tato, 
ecoico e mando via MEI para o conjunto 2 para o participante Samy.
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los do conjunto 1 e para respostas de ouvinte, ecoico, 
tato e mando para estímulos do conjunto 3, também 
não ensinadas. Após o ensino de ouvinte com estí-
mulos do conjunto 3, passou a ser observada um 
número de respostas maior dos operantes expres-
sivos não ensinados diretamente com estímulos do 
mesmo conjunto. 

O número de respostas corretas dos operantes 
com estímulos do conjunto 1 demonstraram tendên-
cia a aumentar. Em seguida, Enri foi exposto ao ensino 
por MEI com estímulos do conjunto 1, e após o ensino 
por MEI com esse segundo conjunto de estímulos, as 
respostas não ensinadas para o conjunto 3 atingiram a 
precisão. No pós-teste geral, Enri obteve precisão para 
os operantes de ouvir e falar (ecoico, tato e mando) 
com os três conjuntos de estímulos.

A Figura 5 apresenta os efeitos dos passos de 
ensino de ouvir baseado em seleção e por MEI sobre 
os operantes de ouvir e falar com estímulos dos con-
juntos 1, 2 e 3 para o participante Samy. O primeiro 
ensino realizado foi o de ouvir baseado em seleção 
com estímulos do conjunto 1; em seguida, testou-se 
os efeitos da aquisição do operante ouvinte sobre 
os comportamentos de falante do mesmo conjunto. 
O resultado da sondagem demonstrou que a criança 
não emitiu nenhum operante verbal vocal. Após o 
ensino por MEI com estímulos do conjunto 2, embora 
tenha aumentado o número de ecoicos emitidos, os 
operantes de tato e mando continuaram com baixa 
ocorrência de acertos com este conjunto de estímu-
los. No geral, foi possível observar na avaliação final 
um discreto aumento no número de respostas cor-
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Figura 5 
Efeitos dos passos de somente ouvir e ensino por MEI sobre o repertório de ouvir baseado em seleção, ecoico, 
tato e mando, com estímulos dos Conjuntos 1, 2 e 3 para Samy.
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retas para todos os operantes com todos os conjun-
tos: para ouvir baseado em seleção houve aumento 
no conjunto 2 (duas respostas); para ecoico ocorreu 
aumento para todos os conjuntos (três respostas para 
os conjuntos 1 e 3 e duas para o conjunto 2); para tato 
observou-se o aumento no conjunto 3 (quatro res-
postas) e para mando houve aumento nos conjuntos 
2 (uma respostas) e 3 (duas respostas).

Discussão
O objetivo desse estudo foi verificar os efeitos 

do MEI sobre o estabelecimento e integração entre 
os repertórios de ouvinte e de falante (ecoico, tato e 
mando) para duas crianças com TEA e investigar seus 
efeitos sobre a emergência de respostas verbais vocais 
não ensinadas. Os resultados demonstraram que, 
embora os dois participantes passaram a emitir os 
operantes de ouvir e de falar com maior frequência, se 
comparados com a linha de base, o procedimento foi 
efetivo com um dos participantes.

De maneira geral os dois participantes apren-
deram o repertório de ouvinte. Todavia, o ensino de 
ouvinte, isoladamente, não garantiu a emergência dos 
operantes verbais expressivos e que não foram ensi-
nados diretamente (ecoico, tato e mando).  Somente 
após o treino com MEI (conjunto 2) que o treino de 
ouvinte (conjunto 3) que Enry demonstrou como 
resultados o maior número de acertos em respostas 
de falante (ecoico, tato e mando). 

Os resultados demonstrados por Enry replicam 
dados da literatura em relação a independência fun-
cional entre os operantes de ouvir e de falar com 
diferentes populações (Guess, 1969; Pereira et al., 
2018; Skinner, 1957) e ao potencial do MEI como 
condição para estabelecer controle compartilhado 
de estímulos e emergência sobre operantes não 
ensinados (Greer at al., 2005; Pereira et al., 2018). 
Sobre a independência funcional entre ouvir e falar, 
o ensino do comportamento de ouvir isoladamente 
não garantiu a geração de novas respostas verbais 
de falante, pois conforme demonstrado pelos resul-
tados, mesmo após a aquisição do comportamento 
de ouvir baseado em seleção, tal repertório não teve 
praticamente efeito sobre a geração de novas respos-
tas verbais (Greer et al., 2005). Quanto ao efeito do 
MEI para estabelecer controle compartilhado entre 
estímulos e gerar novas respostas verbais, observou-
-se que, após a exposição do participante ao ensino 
de diferentes operantes verbais com estímulos de um 

conjunto e promovendo a rotação entre diferentes 
respostas de ouvir e falar e entre diferentes controle 
de estímulos (auditivo e visual), as respostas se tor-
naram interdependentes como observado em outros 
estudos (Greer et al., 2005; Greer, Nirgudkar, & Park, 
2003; Luke et al., 2011; Pereira et al., 2018).

Considerando o uso do MEI como forma de 
garantir controle conjunto de estímulos, a pesquisa 
na qual este estudo foi baseado (Greer et al., 2005), 
apresenta aspectos convergentes e divergentes aos 
adotados nesta pesquisa. Os pontos convergentes são 
(1) a rotatividade entre respostas de falante e ouvinte 
durante o ensino por MEI, (2) o uso de três conjuntos 
de estímulos para o ensino e 3) o delineamento geral 
(ambos com as mesmas fases). Quanto aos pontos 
divergentes, pode-se citar, sobretudo, (1) os operan-
tes demandados; Greer et al. (2005) utilizou matching 
de identidade, ouvir baseado em seleção, tato puro e 
tato impuro; a presente pesquisa ensinou ouvir base-
ado em seleção, ecoico, tato e mando); o ecoico tem 
sido colocado em rotatividade com outros operantes 
em estruturas de ensino via MEI pelo nosso grupo 
(por exemplo: Pereira et al., 2018; Rique et al., 2017) 
e tem se demonstrado efetivo não só no estabeleci-
mento de resposta nova, mas no aumento da acurá-
cia desta em participantes com deficiência auditiva; 
(2) o repertório de entrada dos participantes foi outra 
diferença importante, pois no presente estudo par-
ticiparam duas crianças, uma com repertório verbal 
mínimo e outra  com ausência de repertórios verbais, 
enquanto no estudo de Greer et al. (2005) participa-
ram três crianças com repertórios básicos de ouvinte 
e falante); (3) a quantidade de estímulos por conjunto 
sendo a presente pesquisa com um número redu-
zido; foi possível verificar que a redução no número 
de estímulos de cada conjunto não interferiu sobre a 
ampliação dos repertórios dos participantes.

Outros estudos estão de acordo com os dados 
obtidos, pois demonstram que a aprendizagem de um 
operante pode gerar respostas distintas após arranjo 
particular de contingências de ensino, mesmo sem 
treino direto em pessoas com déficits de aprendiza-
gem (Fiorile, & Greer, 2007; Greer et al., 2003; 2005; 
Greer, Yuan, & Gautreaux, 2005; Luke et al., 2011; Nuz-
zolo-Gomez, & Greer, 2004).

Há estudos na literatura que demonstram a efe-
tividade parcial do MEI para ensino de repertórios 
verbais, como ocorreu neste estudo para Samy. San-
tos e Souza (2016) ao propor o ensino por MEI (mat-
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ching de identidade, matching auditivo-visual e tato) 
comparando o uso de estímulos bi e tridimensionais 
para quatro crianças com TEA, obteve como resultado 
a emergência de nomeação apenas para dois partici-
pantes. Embora Samy tenha iniciado o ensino de MEI 
apresentando mais respostas de ouvinte (matching 
auditivo-visual), na sessão 21 a emissão de ecoico 
passou a ser mais frequente, inclusive que o compor-
tamento de ouvinte. É de suma importância valorizar 
o aumento nas respostas ecoicas em todos os conjun-
tos, uma vez que é fundamental para aquisição de tato 
e outros comportamentos complexos (Skinner, 1957). 
Uma possível explicação para o aumento nas respos-
tas ecoicas pode ser pela necessidade de prompts 
(ecoico) no ensino dos operantes de tato, mando e 
do próprio ecoico. Isso pode ter facilitado a aprendi-
zagem do comportamento de ecoar, por overtraining 
(Catania, 1965). 

Outra possibilidade de discussão dos resultados 
de comportamento de falante dos dois participantes 
é que o treino de tato e mando foi realizado com dife-
rentes prompts ecoicos, o que era mais uma oportuni-
dade para que o participante ecoasse. Pesquisas que 
estruturaram o ensino exigindo respostas-alvo enca-
deadas com respostas ecoicas demonstraram que o 
procedimento teve efeito sobre a aquisição de outros 
comportamentos verbais, como treino de matching 
auditivo-visual com encadeamento de respostas ecoi-
cas (Koegel, Dunlap, Richman, & Dyer, 1981; Hawkins, 
Kingsdorf, Charnock, Szabo, & Gautreox, 2009). Para 
Enry o MEI garantiu a extensão do controle de estí-
mulos do ecoico para outros operantes verbais como 
o mando e o tato; para Samy, não.

Como demonstrado na seção de resultados, os 
treinos de ouvinte tiveram pouco efeito sob as respos-
tas não ensinadas para os participantes em compara-
ção ao MEI. Assim como apontado por Petursdottir, 
Lepper e Peterson (2014), uma limitação dos treinos 
de ouvinte é que eles podem não ser efetivos em gerar 
comportamento vocal. Todavia, a depender das con-
dições sob as quais é realizado, pode afetar respostas 
de falante, como por exemplo, da solicitação de res-
postas colaterais, e entre elas, a resposta ecoica.

Embora a aquisição dos repertórios de falante 
e ouvinte ocorra de forma independente, o controle 
conjunto de estímulos e a interdependência entre 
os dois comportamentos podem ser obtidas pelo 
MEI (Greer, & Ross, 2008). Esse estudo permitiu que 
relações de interdependência entre os repertórios de 

ouvinte e falante fossem estabelecidas e demonstrou 
os efeitos dessa interdependência sobre os repertórios 
de ouvinte, ecoico, mando e tato dos participantes, 
que são requisitos para a aprendizagem do comporta-
mento de nomeação (Horne, & Lowe, 1996). Assim, a 
integração entre ouvir e falar é essencial por permitir a 
aprendizagem de novos comportamentos complexos, 
como leitura e nomeação (Greer, & Ross, 2008).

O procedimento desse estudo foi composto por 
diversas sondagens ao longo do ensino: pré-teste 
geral, após o ensino de matching auditivo-visual para 
o conjunto 1, sondagem após o ensino por MEI para o 
conjunto 2, após o ensino de matching auditivo-visual 
para o conjunto 3, após o ensino de MEI para o con-
junto 1 e pós-teste geral. Alguns estudos têm demons-
trado os efeitos das sondagens entre as diferentes 
fases do ensino no incremento do comportamento-
-alvo (Fields, 1981, 1985; Lucchesi, Almeida-Verdu, & 
Souza, 2018). Fields (1981) realizou uma pesquisa que 
teve por objetivo ensinar 16 universitários a identi-
ficar os nomes em braile das letras do alfabeto. Para 
investigar os efeitos dos testes durante o ensino, o 
pesquisador comparou dois grupos: para o grupo 1 a 
nomeação foi testada desde o começo do ensino e ao 
longo das diferentes etapas; para o grupo 2 foi tes-
tado somente após a metade do ensino. Os resultados 
demonstraram que o grupo que foi submetido a testes 
desde o começo do ensino, demandou um número 
menor de prompt para apresentar o critério de acer-
tos. O autor discute que as sondas múltiplas podem 
ter contribuído para a melhora na obtenção dos resul-
tados.  Da mesma forma, a realização de sondagens 
múltiplas pode ter favorecido, nesse estudo, a aqui-
sição de comportamentos verbais não diretamente 
ensinados para o participante Enry.

Em suma, o procedimento demonstrou-se efetivo 
para ampliar os repertórios verbais, comportamentos 
estes de relevância social, pois a ausência de lingua-
gem afeta áreas importantes para o desenvolvimento 
como brincar, atividades escolares, resolução de pro-
blemas (Sundberg, 2007). Futuras pesquisas podem 
replicar os dados com mais crianças com TEA e com 
outras condições de atrasos no repertório linguístico 
para verificar a generalidade dos dados. Por outro 
lado, a solicitação de respostas de ecoico durante o 
treino de matching auditivo-visual pode ser contro-
lada para verificar se alteraria o poder gerativo sobre 
comportamentos verbais. Além disso, a exigência de 
unidades silábicas também pode ser sistematizada 
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para verificar a melhoria na inteligibilidade da fala 
(correspondência ponto a ponto com as convenções 
da comunidade verbal). Uma outra possibilidade de 

futuras investigações é identificar o número de vezes 
que se necessita realizar exposição do ensino por MEI 
para que a integração entre os operantes emerja.
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